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PERFIL DO BIBLIOTECÁRIO:  COMPETÊNCIA EM COMUNICAÇÃO E 
LIDERANÇA PARA A DESCONSTRUÇÃO DE ESTEREÓTIPOS 
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RESUMO  
Este artigo apresenta reflexões sobre o bibliotecário e como a competência e a 
habilidade em comunicação são importantes para sua atuação e desenvolvem um 
perfil de liderança e reconhecimento profissional, desmistificando os estereótipos da 
profissão. São abordados três temas principais: história e perfil do bibliotecário, 
competências e habilidades para os profissionais da informação no mercado de 
trabalho atual e a comunicação para liderança e desconstrução de estereótipos. A 
pesquisa foi realizada através do método qualitativo, baseando-se no levantamento 
bibliográfico da área de Biblioteconomia, Comunicação e Liderança, o qual demonstra 
a Comunicação como elemento indispensável na atuação do bibliotecário, também 
considerado especialista em informação. Concluiu-se que os autores pesquisados 
corroboram que o desenvolvimento de competências e habilidades de Comunicação, 
aliadas ao perfil de liderança, promovem uma nova cultura de relacionamento do 
bibliotecário com os usuários/clientes de bibliotecas e demais organizações em que 
possa atuar, rompe o imaginário negativo que a sociedade possui do profissional e 
valoriza seu papel social enquanto cidadão.  
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ABSTRACT   
This article presents considerations about the librarian and how the proficiency and the 
skills in communication are important for his/her performance and it develops a 
leadership profile and professional recognition, thus demystifying the profession 
stereotypes. There are three main approaches: The librarian history and profile, the 
competences and skills for the information professionals in the current work field and 
the communication for leadership and to deconstruct the stereotypes. The research 
was performed by a qualitative method grounded on the bibliographic survey in the 
librarianship field, communication and leadership which shows the communication as 
an essential element in the librarian field of work, who is also considered an information 
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expert. It’s concluded that the authors researched support that the development of 
competences and skills of communication along with the leadership profile promotes a 
new culture in the relationship between the librarian and users/ clients of the library 
and other organizations related to his/her field of work. This is a breakthrough in the 
negative imaginary that the society has of the professional of this area and it values 
his/her social part while a citizen.   
  

Keywords: Librarian. Stereotypes. Communication. Leadership.   

  

1 INTRODUÇÃO  

  

A proposta desse trabalho foi analisar o perfil do bibliotecário e as 

competências necessárias que valorizem o seu papel enquanto profissional atuante 

na sociedade. A análise sobre a desvalorização da profissão, a formação profissional 

e os estereótipos relacionados às práticas de atuação, permitiram uma breve reflexão 

sobre o profissional e sua atuação na sociedade globalizada onde a informação é 

produto de alto valor econômico. A nova era tecnológica rompeu com as paredes da 

biblioteca e permitiu que o profissional ampliasse seu escopo de atuação dentro das 

práticas biblioteconômicas, sem fugir de propósitos pertinentes a profissão e seus 

princípios3.(CAMPOS, [200-]).  

O desgaste da imagem do bibliotecário em virtude do comportamento 

tecnicista, de pouca representatividade e que simbolicamente perdeu o monopólio do 

acesso ao conhecimento diante do avanço tecnológico, exigiu que o bibliotecário 

repensasse sua atuação no novo mundo do trabalho.(ARRUDA, MARTELETO E 

SOUZA, 2000). As competências do profissional nesse contexto foram se 

aprimorando conforme as necessidades que as bibliotecas apresentavam, exigindo o 

desenvolvimento de um perfil comunicativo que o novo paradigma da profissão, não 

mais focado no acervo e sim no usuário estabelecia.  

Nesse ensejo, questiona-se como a competência e habilidade de comunicação 

auxiliam na construção de uma nova imagem do bibliotecário e otimizam sua atuação 

                                                 
3 “Visão ética, social e profissional” muito bem destacadas na análise do papel do bibliotecário na 

sociedade do futuro sob a ótica das Cinco Leis de Ranganathan, princípios básicos dos processos 
biblioteconômicos.  
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nas bibliotecas e unidades de informação. Em tais organizações, os processos 

concorrem para suprir as necessidades de informação de seus usuários, estando o 

bibliotecário na linha de frente para atender à essa finalidade. Assim, faz-se 

necessário desenvolver habilidades de comunicação que otimizem sua atuação, 

busquem maior assertividade, melhorem os resultados no desempenho de suas 

atividades e concorram para a formação de um perfil para a liderança.  

A pesquisa teve o caráter qualitativo através da análise bibliográfica de autores 

da área da Biblioteconomia, Comunicação e Liderança. Os autores corroboram com 

a hipótese de que a comunicação está no bojo das competências e habilidades 

necessárias à nova realidade de trabalho do profissional, que diante da amplitude de 

sua área de atuação, é considerado especialista em informação. Tal constatação 

reforça que novas habilidades são necessárias para a valorização do profissional, e 

que a Comunicação aliada às demais competências de liderança, o auxiliarão nessa 

caminhada, conforme veremos a seguir.  

  

2 BIBLIOTECÁRIO: HISTÓRIA E PERFIL   

  

A existência de bibliotecários funde-se com a existência das bibliotecas. Fruto 

da renascença, o bibliotecário surgiu com a criação das universidades tendo a missão 

de organizar o conhecimento produzido, a princípio sem formação especializada, 

podendo ser um erudito ou escritor contratado por instituições particulares. Porém na 

antiguidade, quando tabletes de argila, rolos de papiros e pergaminhos recebiam o 

registro de informações oriundas da vida em sociedade, já se fazia presente a figura 

do organizador/guardador4 do conhecimento.(MARTINS, 2002; OLIVEIRA, 2010).  

Ao longo do século XIX, o Estado reconhece o profissional como “representante 

de uma profissão socialmente indispensável [...] o que por força da própria 

especialização concorreu para a necessidade de fazer do bibliotecário um funcionário 

                                                 
4 Demétrio de Falera, filósofo influente convenceu o rei egípcio Ptolomeu I (o Salvador) a criar a 

biblioteca de Alexandria, para que assim pudesse ler mais obras sobre o exercício do poder e 

conhecer mais o povo que governava. Segundo a Carta de Aristeu era considerado presidente da 

biblioteca do rei, sob sua indicação, pois os bibliotecários eram assim escolhidos. Todavia, a titulação 

mais conhecida de bibliotecário-chefe se dá a Zenódoto de Éfeso, entre outros.   
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especificamente treinado para as suas funções.”.(MARTINS, 2002). Tal questão 

alinha-se com a formação no Brasil, onde o primeiro curso de Biblioteconomia foi 

criado na Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro em 1915 e tinha o ensino centrado no 

cunho humanista da profissão baseado nas normas da École des Chartes (França). 

Posteriormente em São Paulo no Departamento de Cultura em 1935, desenvolve-se 

um novo curso de Biblioteconomia, de cunho tecnicista baseado na escola 

americana 5 , sendo este último primordial para a assunção da postura e 

comportamento associado ao profissional ainda nos dias de hoje. (MARTINS, 2002; 

GUIMARÃES, 1997).   

A Lei 4.084/1962 regulamenta a profissão no Brasil e apresenta as atribuições 

do profissional em seu Art.6º.(BRASIL, 1962). Desse modo, o bibliotecário é 

reconhecido como profissional liberal de nível superior; gerente de bibliotecas e 

unidades de informação diversificadas; de redes e sistemas de informação; perito que 

armazena, organiza, dissemina a informação com objetivo de facilitar o acesso e a 

geração de conhecimento. Também atua como assessor e consultor de usuários da 

informação, realizando estudos, pesquisas, difusão cultural e ações educativas. 

(RASCHE, 2005; MACHADO, 1990 apud SANTOS, MACHADO E JOB, 2004;  

BRASIL, 2016).   

O caráter elitista da profissão aliado ao forte comportamento tecnicista, afastou 

o bibliotecário do público em geral, tornando-o refém de estereótipos negativos 

propagados pelo desconhecimento e pela opinião alheia, e nesse caso, muito comum 

na relação bibliotecário X usuário, quando a biblioteca era tida como lugar de castigo 

e o bibliotecário era um professor(a) remanejado(a).(NASCIMENTO et al., 2016). 

Fatores como a experiência vivenciada com o profissional, o local de trabalho e a 

carga histórica da profissão, aliada a falta de conhecimento sobre o profissional da 

informação, são as possíveis características que reforçam o imaginário social sobre o 

bibliotecário, o qual “sente na pele” o efeito colateral de variáveis como meios 

                                                 
5 “[...] Cursos paulistas em Biblioteconomia direcionados ao ensino técnico, originados da School of 

Library Economy, fundada [em 1884] por Melvil Dewey na cidade de Columbia, em Nova York.”.   
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intelectuais, sociais, relações de poder e identidade profissional 

deturpadas.(NASCIMENTO et al., 2016).  

A nova sociedade da informação, aliando tecnologia ao amplo acesso à 

informação, altera o perfil do bibliotecário, agora classificado como Profissional da 

Informação6, o qual ainda tem por ocupação especializada a informação registrada 

em todo tipo de suporte e  também atua como processador que de forma coerente, 

organiza, descreve, indexa, armazena, recupera e distribui a informação “[...] da fonte 

certa, ao cliente certo, no momento certo, da forma certa e a um custo que justifique 

seu uso, voltado para o usuário/cliente.”.(TARGINO, 2000; MASON, 1990 apud 

GUIMARÃES, 1997; VALENTIM, 2000). Este novo cenário valoriza a informação 

como “insumo do processo econômico”, matéria-prima com valor de troca7 e redefine 

o papel das bibliotecas e do bibliotecário, cada vez mais orientado a se especializar 

em novas áreas como administração, gerenciamento de bases de dados, recursos 

humanos, marketing de serviços e tecnologia de informação, dentre outras, 

confirmando assim o perfil de especialista em informação.(ARRUDA, MARTELETO E 

SOUZA, 2000; GUINCHAT E MENOU, 1994).  

Ao se reinventar à luz do avanço tecnológico e do novo conceito de biblioteca, 

o profissional desenvolve atividades administrativas e gerenciais que atendam as 

necessidades de seu público e assim consolida o novo paradigma focado no usuário 

e não mais no acervo, como até então acontecia.(UNITED STATES apud MOTA E 

OLIVEIRA, 1998; GUIMARÃES, 1997; TARGINO, 2000). O desenvolvimento da 

capacidade de alinhar conhecimentos gerais e técnicos ao fazer biblioteconômico,  

são “competências emergentes e transitórias que redimensionam o saber fazer”, pois 

já não se admite o bibliotecário erudito, ignorante das técnicas, nem tão pouco um 

                                                 
6 Termo fortalecido pela Federação Internacional de Informação e Documentação (FID) em 1991 com 

a criação do Grupo de Estudos dedicado ao Moderno Profissional da Informação e disseminado por 

Mason (1993) e Ponjuán (1995).  
7 Tal condição ainda hoje causa reações adversas, pois ao tratar a informação como mercadoria, as 

novas exigências de mercado se chocam com algumas tradições pertinentes às práticas do 

bibliotecário, que vê a perda do caráter humanístico da nova biblioteca orientada para clientes, cujo 

objetivo é a geração de recursos.   
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profissional preso ás suas tabelas de classificação8 e alheio ao significado social que 

a biblioteca e ele, enquanto seu representante, desempenham.(GUINCHAT E 

MENOU, 1994; MARTINS, 2002; BARBALHO, 2002).    

Pensar bibliotecas e unidades de informação como “centros de excelência” é 

pensar um novo perfil para os profissionais que atuam nessas organizações, o que 

envolve a avaliação de “[...] competências, talentos, lideranças, potenciais, atitudes, 

interesses, valores, objetivos e forças individuais e coletivas.”.(PEREIRA E BRAGA, 

2008).  

  

3 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES PARA O PROFISSIONAL  

  

O novo mundo do trabalho para o profissional da informação requer uma 

postura, mais atuante e globalizada, posto que sua ocupação especializada é o 

manejo da informação “[...] tendo em vista sempre as demandas informacionais do 

público.”.(ARRUDA, MARTELETO E SOUZA, 2000; TARGINO, 2000). A liderança 

nesse contexto propõe ao profissional a gestão da organização, dos processos e dos 

recursos visando um ambiente de aprendizagem completo, respondendo as 

necessidades de seus usuários, no intuito de “compreender, responder e influenciar o 

contexto político, social, econômico, legal, e cultural maior.”. Sua missão nesse 

sentido acima de tudo promoverá acesso à ciência e à tecnologia, responsabilidade 

social e ambiental, sendo figura primordial no “desenvolvimento sócio-econômico 

sustentado, porque está diretamente ligado à inclusão social.”.(DUDZIAK, 2007).  

O reconhecimento profissional está ligado à capacidade de comunicação, e 

esta é necessária para a liderança na medida em que é uma competência adquirida e 

valorizada, quando posta em prática em um contexto coerente com a sua aplicação. 

(MYATT, 2012, tradução nossa). Segundo Lima (2012, p.07) habilidades e 

                                                 
8 Dentre as ferramentas de organização de acervos destacam-se o uso da tabela de Classificação 

Decimal Universal, a tabela de Classificação Decimal de Dewey, Thesaurus, a tabela CutterSanborn, 

a tabela de Cores para classificação de acervos infanto-juvenis e etc.   
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competências de liderança são essenciais ao bibliotecário, pois melhoram sua 

atuação e a valorização da organização, sendo as principais as relacionadas a seguir:  

a) a comunicação transparente;  

b) influência através do comportamento ético e coerente;  

c) visão;  

d) incentivo e motivação do trabalho em equipe;  

e) adaptação diante de mudanças.  

Para Guinchat e Menou (1994, p.505) os atributos do especialista em 

informação englobam aspectos relacionados ao tratamento da informação, 

relacionamento interpessoal e ações direcionadas para o trabalho eficaz. Os mesmos 

autores afirmam que a profissão antes de tudo tem o caráter da comunicação e do 

contato, cujas atividades estão voltadas ao atendimento dos usuários e liderança de 

equipe.  

  
O especialista em informação deve ser capaz de compreender os outros, de 
participar da vida coletiva, de despertar confiança, em outras palavras, de 
comunicar. Este último aspecto implica conhecimentos e aptidões linguísticas 
e capacidade de expressar-se de forma clara e coerente, tanto por escrito 
como oralmente.(GUINCHAT E MENOU, 1994).  

 

 Marshall et al. (1996 apud SANTOS E PASSOS, 2000, p.09) também 

descreveu as competências profissionais e pessoais do bibliotecário do século 21 em 

seu relatório anual de 1996 ao Comitê Especial de Competências da Special Librarian 

Association (SLA) que envolvem desde o conhecimento de áreas diversificadas de 

recursos, acessos, tecnologia, administração e pesquisa da informação e sua 

utilização como “base provedora da biblioteca e dos serviços de informação” aliados 

ao conjunto de “habilidades, valores e atitudes” que concorram para a eficácia nos 

resultados. Hannesdóttir (1995, p.34) apontava no relatório da IFLA n.41 que 

bibliotecas escolares demandam o desenvolvimento de competências voltadas para 

as atividades específicas dessas unidades de informação, as quais exigem 

apropriação de novos aspectos da comunicação interpessoal: o profissional deve 

saber comunicar-se com o seu público diversificado “[...] mostrar interesse pelo seu 

mundo [...]” ao qual destina todas as suas atividades, para que haja um bom 
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desempenho e a biblioteca escolar cumpra sua finalidade. No contexto das bibliotecas 

jurídicas, a American Association of Law Libraries (AALL) estabeleceu dentre as 

competências básicas9 do bibliotecário jurídico “dispor de habilidades de comunicação 

e ser capaz de promover a biblioteca e defender suas necessidades.”. (PASSOS, 

2001).  

O bibliotecário também se destaca como educador, “ao elaborar projetos que 

visem a competência informacional disseminando práticas transformadoras na 

comunidade.”.(Dudziak, 2007). A relação pessoal face-face torna mais humano os 

serviços da biblioteca, o que o diferencia das atividades técnicas. Além disso, “o 

bibliotecário deve ser um ouvinte atento, o que também consiste numa técnica 

específica que exige competência para ser bem desempenhada”, pois uma postura 

diferenciada em sua relação com a sociedade, terá um impacto muito maior que 

apenas a notoriedade de suas habilidades e conhecimentos técnicos, em especial no 

serviço de referência.(GROGAN, 1995).  

  

Como líder [o bibliotecário], possui uma atitude pró-ativa, valoriza o diálogo 
com a comunidade, busca continuamente a democratização do acesso, 
intelectual e físico à informação, coopera com pares e outros profissionais. 
Não se restringe mais ao ambiente da biblioteca e das instituições 
educacionais, ao contrário, assume a mobilidade como oportunidade de 
experiência e aprendizado.(DUDZIAK, 2007).  

 

   A descrição de Barros (2008, online) sobre a bibliotecária como “mulher de 

meia-idade, óculos, nem um pouco atraente, solteira, roupas longas, coque nos 

cabelos e uma insaciável capacidade de fazer “shiii” 10  para os usuários mais 

barulhentos da biblioteca”, assim como a figura do guardador medieval do 

conhecimento, que mantinha as informações inacessíveis, a qualquer custo, através 

de seu comportamento conservador, retrógrado e antissocial não são mais 

                                                 
9 “A American Association of Law Libraries (AALL) - Professional Development Committee, aprovou em 

março de 2001 documento que relaciona as competências do bibliotecário jurídico. O documento 
está dividido em seis seções. A primeira, chamada competências básicas seriam aquelas que se 
aplicariam a todos os bibliotecários jurídicos e que deveriam ser adquiridas no início da carreira. A 
competência de comunicação é o item 1.13.”.   

10 Representa o som do silencio – Onomatopéia: “Formação de uma palavra pela reprodução, tanto 

quanto possível, do som natural ou ruído a ela relacionado; [...] a palavra que pretende imitar certos 

sons e ruídos [...].”.  
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condizentes com a imagem do novo profissional.(NASCIMENTO et al., 2016; 

OLIVEIRA, 2010). As relações entre bibliotecários e os usuários devem ser mais do 

que uma transferência de informações, e sim uma relação humana que se sobreponha 

ao ato social e englobe um canal cíclico de comunicação que se retroalimenta através 

da participação de todos no processo e desfaça a imagem de mero burocrata que o 

profissional ainda carrega consigo. (GROGAN, 1995).   

  

4 COMUNICAÇÃO, LIDERANÇA E A DESCONSTRUÇÃO DE ESTEREÓTIPOS  

  

Para diversos autores, a comunicação é uma das principais competências do 

perfil do bibliotecário/profissional da informação que almeja uma nova imagem. Ao 

projetar-se como líder de bibliotecas e unidades de informação no mercado de 

trabalho contemporâneo, ampara-se nesta competência a qual é “[...] uma área em 

que cada pessoa pode fazer grandes progressos na melhoria de sua própria eficácia 

e em seu relacionamento interpessoal ou com o mundo externo.”. Sendo uma 

competência, envolve “habilidades, conhecimentos e atitudes [...] num processo 

permanente de auto-renovação e transformação pessoal” que integrada ao ambiente 

através da autorregulação, auxilia no desenvolvimento pleno da liderança, propondo 

que o profissional trabalhe com objetivo de melhorar a interação e a compreensão 

com seu contexto.(CHIAVENATO, 2005; MARIOTTI, 1999; DUDZIAK, 2007).  

  Segundo Eltz (2005, p.11) “[...] o mundo é comunicação ou esforço para atingi-

la, pois envolve atitudes, comportamentos, personalidade, hábitos, sucesso ou 

fracasso no trabalho.”. O profissional é um bom comunicador quando está atento à 

postura, gestos, comunicação oral, organização do contexto e boa apresentação 

pessoal (maneira de vestir, de andar), pois o resultado dos processos de comunicação 

verbal ou não verbal, está condicionado à percepção que o indivíduo possui sobre a 

mensagem recebida, e está intrinsecamente relacionado aos seus valores “morais, 

sociais e éticos.”.(BOHRER, CAMPOS E MORAIS, 2006; MARTINS E FORTES, 

2007; PENTEADO, 1997). A percepção e os valores envolvem subjetividade e 

correspondem à ruídos, distorções e interferências presente em todas as etapas do 

processo de comunicação, impactando na qualidade de vida das pessoas, no âmbito 
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das suas relações profissionais, causando mal entendidos e impedimentos para a 

“boa comunicação.”. De origens diversas, o ruído pode ser: ambiental (falatório, sons 

de trânsito, movimento de pessoas, toques de telefone etc.); pessoal (linguagem, 

condição psicológica, temperamento, comportamento dos envolvidos); material 

(equipamentos danificados, tecnologia superada ou desatualizada).(KYRILLOS, 2005 

apud MORAES NETTO; PASSADORI, 2014).   

 Elementos não verbais alinhados a uma boa comunicação oral, o 

autoconhecimento e autoanálise podem contribuir para a construção de credibilidade 

e confiança do líder, o que se reflete em resultados positivos para a organização e 

reputação profissional.(RODRIGUES, 2014; MARTINS E FORTES, 2008; ROMANO, 

2012). A boa impressão “causada pelo bom atendimento na prestação de um serviço, 

causa a valorização e o reconhecimento de todos aqueles que optaram em seguir 

uma carreira”, pois a habilidade de comunicação torna-se um diferencial, ainda que o 

profissional possua boas qualificações técnicas e acadêmicas. As ferramentas de 

marketing, em especial o marketing pessoal (o qual também é uma ferramenta de 

comunicação) pode ser usado como estratégia para valorização pessoal e o fim dos 

estereótipos.(FRAGA, MATOS E CASSA, 2008; MORAES NETTO, 2013).   

  

O bibliotecário deve construir e manter uma imagem positiva sobre si mesmo, 
perante as pessoas com as quais convive. Essa imagem precisa ser 
percebida e aceita, em especial pelos usuários atendidos por ele, pelas 
pessoas com quem trabalha, e pela instituição para a qual trabalha; assim 
estará fazendo seu marketing pessoal [...].(FRAGA, MATOS E CASSA, 
2008).  
  

No que concerne aos estereótipos, cabe ressaltar que a diferença de gênero foi 

fator fundamental para a geração dos mesmos, pois a Biblioteconomia até certa época 

como uma área da educação, não estava ligada ao conceito de produção (mais 

valorizada e dedicada aos homens no sistema capitalista), tornando-se assim uma 

área predominantemente feminina e alvo de preconceitos enfrentados pelas mulheres. 

(ALMEIDA JUNIOR, 2000 apud FRAGA, MATOS E CASSA, 2008;  

GROGAN, 1995). Porém, cabe destacar a figura de bibliotecários e bibliotecárias, que 

iniciaram seus trabalhos partindo do cuidado responsável de acervos impressos 
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(desde a antiguidade), divulgando a missão sobre o papel fundamental da profissão e 

do profissional na sociedade, ou mesmo sem exercer plenamente a profissão, 

destacaram-se em outras áreas como bons líderes e bons comunicadores, envolvidos 

ou não pelo estereótipo consolidado: Padre Vieira, Paul Otlet, Ortega y Gasset, 

Calímaco, Jorge Luis Borges, Hipátia de Alexandría, Inezita Barroso, Jessamin West, 

dentre outros.(CARVALHO E REIS, 2007; BIBLIOTECA, 2017; INEZITA, 2017; 

BIBLIOTECÁRIOS, 2015).   

Desse modo, à medida que o profissional busca dentro de sua personalidade e 

de sua competência uma nova maneira de se relacionar e conduzir sua gestão (o que 

envolve um papel mais afetivo dentro da organização), poderão ser observados novos 

aspectos e visibilidade sobre sua atuação, um trabalho ativo de divulgação e 

desmistificação para romper com percepções negativas.(PEREIRA; BRAGA; 

NASCIMENTO et al., 2016; OLIVEIRA, 2010).  

  

5 METODOLOGIA  

  

  A pesquisa foi fundamentada no método qualitativo através da análise 

bibliográfica de fontes impressas e digitais (online), pois permite uma amplitude muito 

maior do que a que se poderia pesquisar diretamente. (GIL, 2010). O processo de 

pesquisa seguiu as etapas conforme a ordem a seguir:   

a) Escolha do tema;  

b) Levantamento bibliográfico preliminar;  

c) Formulação do tema;  

d) Elaboração do plano provisório de assunto;  

e) Busca das fontes;  

f) Leitura do material;  

g) Fichamento;  

h) Organização lógica do assunto;  

i) Redação do texto.  
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 As bases de dados para levantamento de fontes online foram Google 

Acadêmico, Scielo e Portal de periódicos da Capes.  

 O levantamento foi realizado em Livros, Artigos de periódicos científicos, 

Dissertações, Monografias, Anais de eventos científicos, Dicionários e Blogs 

especializados, totalizando um amostra de 43 documentos a partir do ano de 1990 

com exceção da Legislação (1962), no contexto brasileiro, americano e europeu.  Os 

conteúdos foram pesquisados através de termos especializados e da área de estudo 

pesquisada: História das bibliotecas e dos bibliotecários, Perfil do bibliotecário e do 

Profissional da informação, Estereótipos, Comunicação, Marketing, Liderança, 

Competências e Habilidades para liderança de bibliotecas e demais organizações.  

 A análise abordará o perfil do bibliotecário ao longo da história, sua formação 

e o perfil de atuação nos dias atuais, problemas de valorização e reconhecimento 

profissional vinculados a estereótipos junto a sociedade, competências e habilidades 

para projeção do perfil profissional como líder atuante no contexto de bibliotecas e 

demais organizações vinculadas a difusão da informação e por fim, aspectos da 

comunicação para a construção de uma nova imagem e perfil do profissional líder.  

  

6 CONCLUSÃO   

  

 As mudanças no mundo do trabalho com o avanço tecnológico e amplo acesso 

à informação alteraram o cenário de atuação dos bibliotecários. A nova configuração 

da sociedade da informação transformou as bibliotecas em grandes unidades de 

informação, ampliaram suas demandas e exigiram dos bibliotecários uma nova 

postura diante da sociedade.  

 O perfil tecnicista e elitizado que historicamente referência o bibliotecário, 

através de estereótipos e de uma imagem negativa, está em descompasso com o 

perfil exigido pelo novo profissional da informação, categoria a qual o bibliotecário está 

classificado.  

 Além de atributos requisitados para atuação nesse novo contexto 

informacional, onde os esforços de seu trabalho não mais estão direcionados somente 

à organização de acervos e sim para as demandas de informação de seu usuário, 
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uma nova postura é desejada pelo profissional que deverá aliar a técnica 

biblioteconômica, com um amplo saber em diversas áreas do conhecimento, 

desenvolvendo um perfil de liderança através de competências e habilidades que são 

requeridas para essa nova faceta.  

 A pesquisa possibilitou concluir que os autores corroboram a hipótese de que 

a comunicação é uma das competências mais importantes no desenvolvimento do 

novo perfil do bibliotecário. A habilidade de comunicação otimiza suas práticas seja 

na liderança de bibliotecas, seja em diferentes tipos de unidades de informação, o que 

o direcionará para uma nova postura, e consequentemente, para a construção de uma 

nova imagem junto a sociedade, reconhecimento este que se dará a medida em que 

o profissional valorize sua profissão e se perceba um líder em formação contínua. Sua 

função não é apenas a de mero organizador, mas sim de um profissional que 

dissemina, difunde e torna acessível a informação com o foco na cidadania, obtenção 

de resultados para a organização em que atua e a valorização de sua profissão.  

 Novos estudos devem ser realizados para que amplie-se o debate sobre as 

habilidades e o novo perfil do profissional que o mercado de trabalho exige 

atualmente. Tais características devem ser estudadas ainda na formação do 

profissional, passando pela educação continuada, e enfim tornar-se um aspecto 

importante para a carreira profissional, seja na atuação vinculada a uma organização, 

seja atuando como profissional autônomo.  

Práticas inovadoras e o bom relacionamento com o público devem ser o foco 

do profissional. Seus esforços devem se voltar para a retomada da valorização e 

credibilidade da profissão, ainda que os investimentos tanto pelo setor público quanto 

privado na área das bibliotecas não estejam em acordo com o devido papel que estas 

instituições e os profissionais representam na sociedade.  
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